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Prefácio

 

Dedico esta obra à minha estimada mãe, dedicada e amabilíssima, a meus irmãos, concorrentes a minha sorte, aos filhos, detentores de fonte inesgotável de minha inspiração, à esposa querida e à sogra, que além de destemidas, conferem a tudo que produzo a lapidação e maturação necessária a excelência, e aos marujos e comandantes fortalecedores. Além, é claro, dos ensinamentos do Decálogo pela saudosa D. Cida e todos professores e doutores.

Certo dia, ao notar que minha memória me traía, escrevi aquilo que fosse luz à mesma, que pudesse retomar a consciência de meus atos, e que pudesse apreciar os momentos num futuro próximo, e relembrar refletindo sobre meus atos. Percebi que isto me faz bem, que ativa meu cérebro a funcionar coerentemente. Minha esposa, ao ver, solicitou que escrevesse sobre nós. Disse-lhe que ao tempo certo, escreveria. Acredito que o tempo está chegando, então inicio com forte entusiasmo e persuasão, no intúito de fortalecer o âmago de todo que acredita nos valores da família.

O que dizer de um garoto, que com aproximadamente cinco anos, é perdido pelos pais na praia, e encontrado no mesmo dia, após acionarem os salva-vidas. Acredito piamente que meus pais só estavam se divertindo, e, quando perceberam, eu não estava onde deveria.

E então se, numa viagem de trem com a mãe, aos seis ou sete anos, numa estação (Brás/SP) de trem apinhada de gente, é desgarrado da mesma, que grita eloqüentemente para o filho esperar na estação, que dentro em breve irá buscar-lhe. Acontece que o maquinista percebeu a aflição da mãe, e parou a composição no ato, permitindo o reencontro imediato de ambos.

Ora, na vida é exatamente o que acontece. Os pais perdem os filhos e ao mesmo tempo hão de resgatá-los. Então preste sempre muitíssima atenção aos filhos, de maneira que não os perca por um único segundo na vida, e dêem-lhes boa educação com valores éticos, morais e sociais, de forma que no momento oportuno eles não cometam erros e se fartem nos acertos.

Hora de içar âncora, e ir calmamente ao encontro do horizonte, em busca de algo que realmente valha à pena, revigorados e na certeza de que tudo há de ocorrer conforme nossas aspirações. Ladeados por oceanos, vendo o sol nascer, cientes que lá é o leste, e de que onde se põe é o oeste. Temos o norte à nossa frente, o sul às costas, conforme a rosa-dos-ventos. O navio se desloca suavemente rumo ao seu destino, e todos abordo clamam a Deus, cada qual da sua maneira, pedindo uma boa viagem.

Para o bom marinheiro todo tempo é bom. Sol, chuva, tempestade, calmaria. Já para o bom comandante, não existe tempo bom, a todo instante se faz necessário realinhar o leme. O bom marujo é prestativo, o bom comandante prestativo e enérgico. O bom navio é o que faz a viagem, e retorna. Cabe a nós saber o momento de ser o marujo, o comandante, o navio e parte do mar. Sim, pois, em determinado momento, passamos a fazer parte do mar, e isto é o ápice de todo navegante.
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Aspirante a Marujo

 

Lá estava Mauro Anderson. Um tanque de pedra batida, repleto de água. Viajante na fantasia içou as velas, a âncora e partiu em mais uma de suas brilhantes viagens. Seu pai trouxera do serviço (uma indústria gráfica em Pinheiros/SP) uma réplica de um navio, entalhado em madeira, já com verniz descascando. Fluía seu pensamento e ele viajava no seu pequeno mar. Verificava a rota do vento, continuava a navegar, vagamente. De repente, sua mãe passa gritando por socorro. A irmã caçula do garoto está desfalecida. Sua mãe corre, e pede a Sr. Antônio Japonês que a conduza com a filha ao hospital José Soares Hungria, PS de Pirituba com urgência. O vizinho, de pronto lhe atende, mesmo não sendo exímio condutor. O garoto, sem entender muito, fica no aguardo do retorno da mãe e da irmã. Quando ela volta, explica o ocorrido. Sua irmã (do garoto) divertia-se com um aparato doméstico (rodo ou similar) e bateu numa saliência do piso abaixo do batente entre a sala e a cozinha. Esta foi sua primeira experiência próxima da morte que sentira. Depois foi a morte de seu avô, durante a Copa de 82, por infarto fulminante do miocárdio. Bloqueou todo este episódio, e no falecimento do irmão de seu avô, o tio Chico, sentiu uma enorme saudade do avô, pois ambos eram muito parecidos fisicamente. Morenos, cabelos aparados como de soldados, semblante tranqüilo e altos, muito altos, a diferença basicamente se dava por um pequeno bigode que seu avô mantinha. Mauro Anderson amava acompanhar o avô à feira, com sua sacola brin amarela com alças verdes, onde preenchia-a repleta de frutas e verduras, demonstrando enorme satisfação em retornar a casa. Sempre dizia:

– Vamos “bater saco”, moleque!

O garoto sentia uma mágica quando estava com seu avô. Este torcedor incondicional do S.P.F.C. ganhara seu coração ao presentear-lhe com uma camisa novíssima do clube estimado, colocando por terra o sentimento que o garoto mantinha pela Palestra Itália, de que seu pai sempre lhe presenteava com as camisetas surradas advindas de seu irmão mais velho.

Gostava muito de passar dias junto aos avós maternos. Quando lá estava, apreciava os macacos que vinham servir-se de bananas oferecidas pela avó e pela tia Rô. Também adorava o pãozinho quentinho que era produzido por padres no “Reino da Garotada”. Somente o leite, ah o leite. Sua vó fazia um leite clarinho com café, que ele sempre engolia de uma única vez, pois o sabor não lhe apetecia. Mas tomava, como bom marujo, e nunquinha reclamou a avó por fazer-lhe um leite tão clarinho. “Leite da Clara”.

Chegou o Natal. Mauro Anderson estava na casa dos avós maternos, Clara e José, na Rua Dom Bosco, em Poá tratando de “bucho virado” com uma benzedeira. Ano-novo. O garotinho no colo do vovô. Era uma rua íngreme, seus avós residiam próximo a metade da ladeira. Os fogos de artifício eclodiam no limiar do morro, de maneira que, na sua memória fotográfica, o jovenzinho vislumbra todo bem-querer pelo avô, talvez sentindo sua partida. Foi muito gratificante ver aquele ano que se findava, com exuberância e o novo advindo.

Certa vez, com sua tia Rô, foram de bicicleta, ao Goió, um riachozinho nas proximidades de Poá, ela pedalando, ele na garupa, deixando-a totalmente desequilibrada por todo percurso de uma planície invejável. Noutra ocasião, sua tia, que possui idade superior em cinco anos que ele, banhava-o numa pequena banheira, e chamava as coleguinhas para ver, deixando-o desconfortável, mas bem limpinho. O garotinho adorava jogar palitos e jogo de dominó com bichos. Tinha excepcional destreza e habilidades que ludibriavam qualquer combatente. Certa vez, foi hilário, quando um coleguinha se “trancou” na geladeira, que possuía uma trava externa, igualzinha de isolamento de submarinos, e quando encontrado foi muita confusão, acabando em pizza.

A casa dos avós era simples, confortável com um grande terço sobre a cabeceira da cama dos avós, com a janela que dava para rua, porém antes um breve jardim com aquelas plantinhas que, se jogadas ao fogo, eclodem como a um traquezinho de festa junina, apontando para o Leste. Na sala um par de sofás de um bege inconfundível, com apoio nos braços em ambos, tanto no individual como no duplo. Quantos soninhos levados nestes sofazinhos, com a supervisão da Vó Clara. Um chão de cimento queimado, encerado com “vermelhão” e mais caprichos da vovó. Um televisor e uma obra do Sagrado Coração, impressa em off-set e envidraçada. A sala se iniciava na porta dos fundos da cozinha, a oeste, e era delimitada por uma cortina simples de fios de panos. Da porta da cozinha, à direita dava para rua, e, virando-se para direita, já à porta da rua, via-se o jardim. Por toda extensão do quintal de cimento, havia um arame que um dia fora do cachorro Rusti, dizia-se, muito valente. Diante da entrada da cozinha, tinha uma pequena cobertura, onde lavava-se roupas num tanque velho, e, nos dias de mais sorte, podia-se dar bananas a macacos que vinham pelo terreno dos Padres. Era fabuloso, natureza viva mesmo. Já aos fundos, sobre um pequeno patamar com escadas cavadas no barro, vislumbra-se, sim vislumbra-se uma bananeira à esquerda, um limoeiro à direita, e lá no fundo, cerca de cento e cincoenta metros avante, um enorme e majestoso bambuzal, daqueles amarelos com filetes verdes, onde sempre fora proibido aproximar-se, pois diz-se ser covil de cobra. Ao ver, uma única vez, avistara abaixo, cerca de duzentos e cincoenta metros, o “Reino da Garotada”, um coreto forrado por sapés e alguns caminhos de pedra. Neste local fora transmitido grande fundamento. Amarrado somente a fera, quando ainda viva e o arame que a prende. Os macacos somente vem quando lhes é propício, as aves também.

 



Jovem orgulho

 

Feliz. Assim estava o Aspira, ao tomar o único copo de cerveja com seu mentor, pai e amigo. Vinte e dois anos e nove meses. Oh que vida boa. Sempre, sempre mesmo o velho lhe transmitira os verdadeiros valores da família. O Aspira, sempre encorajara o velho também. Chega a ser indescritível o amor que um alimenta pelo outro. De repente, vinte e três tudo desfeito, um desfecho trágico para uma amizade fraterna. Aquele que antes se escondia embaixo da cama para não ter de ir trabalhar, agora é órfão e tem de se tornar tudo que jamais quis, homem feito, capaz, corajoso, valente e motivador da família estraçalhada por uma separação tão abrupta, rude, falimentar. Aquela embarcação à deriva, sem bússola, sem o precioso combustível da família, com o casco merecedor de uma boa tinta. Ninguém deseja passear num navio que, ao que tudo indica, está com o leme destroçado, a âncora enferrujada, o convés com assoalho arrebentado, as velas arruinadas. Tudo por ação de pirata, indiscutivelmente, desolador e impetuoso. O que um pirata não entende, é que o ouro, para ele, é somente uma mercadoria, enquanto para um artesão, é fonte inesgotável de criação e beleza. São óticas diversas, e quem tem família, absorve toda crueldade dos piratas, se fortalece, engrandece, e retorna mais puro para a próxima viagem, e não se importa com a mercadoria. Vai além, é destemido, valente, generoso, guerreiro e perseverante na fé. A fé que move montanhas, que alivia o fardo dos justos, a que arrebata o oponente, arrancando-lhe o olho bom, e os jogando ao mar. Melhor parar por aqui, pois o pirata já caminhou para prancha, há tempos.

Bom mesmo é pegar uma “tintinha”, recobrir os buracos do assoalho com madeira de lei, pintar tudo, e mostrar a quem puder ver a embarcação suntuosa e reluzente. O leme? Também, consertar tudo, tim-tim por tim-tim. Só um Comandante para saber a hora de pedir socorro, de se atirar ao mar, de retornar à terra firme. Bon voyage!

– Que tal um café? –Pergunta o pai, ao filho que, o fita, e concorda. Outubro de 1999. São dez da manhã. Viajaram para Jundiaí, em visita à irmã do pai que fora atropelada, veja só, por uma bicicleta, na feira, onde mantinha-se concorrendo com os grandes hipermercados recém-instalados lá e em cidades adjacentes como Itatiba, negociando calçados e se mantendo guerreira como sempre fôra. No caminho o pai demonstra enorme sensibilidade, como nunca visto, ao descrever os bairros, imediatamente acima e a esquerda da Av. Samuel Martins, sentido centro. No bar dos Italianos, param o possante e caminham em direção ao bar.

– Cerveja!-Sugere o pai. O filho jamais tomara um copo de cerveja, ao menos na presença do pai. Somente guaraná brasileiro.

– Não pai, ainda está cedo, acabei de tomar café.

– Só um copinho filho.

– Está bem. – Concorda o Aspira.

Nem iniciara a bebericação, comentando ao pai os sucessos com o novo empreendimento, o pai já diz:

– Vai logo rapaz, sua mãe te espera.

Um mês depois, sem entender nada, o Aspira, sempre meticuloso arma um banquete, e convida todos que lhe conheciam, até mesmo aqueles que não lhe agradavam demasiadamente. Foi assim, por sete anos. Todo Natal, churrasco e muita bebida.

Sabe o que se faz com um pescador, quando morre no mar? Não se joga aos peixes. Congela-se o cadáver, ao passo de que, se a embarcação tiver algum tipo de fatalidade, pode-se comer o defunto, e permanecer altivo para quando passar socorro. Põe-se no gelo dos pescados, e, se tudo ocorrer bem, oferece-se um enterro digno ao ente no retorno à terra firme. Se você tiver medo de elevador, lance-se ao mar e mergulhe no sonho que, a qualquer momento pode ser um pesadelo. Diz-se que todos devem conhecer a Meca, durante a vida, no mar você encontra tudo que precisa, e muito que não lhe é necessário. Mas vá sempre com o comandante, o barco, e os marujos corretos.

Lá estava o Aspira, no local combinado Rua Dário Ribeiro, 880/Casa Verde Alta, mas atrasado. Levou bronca do comandante, e partimos para o “tapetão” em busca de uma bela e prazerosa pescaria partindo do caís de São Sebastião, bem próximo de Ilha Bela. Cerca de vinte marujos. O irmão do comandante fez o convite ao Aspira, e este de pronto aceitou. Queria saber o seu limite, ver o mar, assossegar. Era uma bela embarcação. Teto todo pintado de azul rei, casco branco, assoalho impecável, âncora na proa, e na popa, pasme, o local preferido do comandante e seu imediato o Aníbal, mais conhecido com “Niba”. Na proa ostentava o nome: NAVEGANTES. Logo no início, o comandante seguiu apresentando as mansões dos famosos do local, e já em mar aberto surgiu um bando de golfinhos para o êxtase de toda a embarcação. Uma lancha estava a deriva, onde o comandante, ao invés de fornecer somente um pouquinho de combustível, lhe prestou nada mais nada menos que duas bombonas com cerca de cem litros cada. O pobre aspirante à marinheiro viu, e não se conformava. Depois o comandante explica-lhe ser procedimento padrão. Tem que auxiliar, senão, paga multa. No mar é assim. Tem de ajudar, sempre. Seguimos adiante, e certa hora um dos marujos resolve testar o Aspira, com a embarcação em movimento, sugerindo que ele pegue um bocado de água do mar. O Aspira, sempre cortez, de imediato tomou um balde vazio de óleo, atado a uma corda, e o lançou ao mar. O que o marujo, velhaco, não sabia, é que o Aspira era turrão, e seguiu segurando o balde, atado à coluna de suporte do teto, firme e forte segurou-se com o “pau de amassar louco” (destra) e com enorme pujança sacou o recipiente com a destreza de um grande guerreiro. Somente fitou o velhaco, e se tornaram grandes colegas. Algum tempo depois a embarcação ficou próxima de rochedos, com o motor desligado, à sorte das ondas, onde o Aspira começou a sentir fortes enjôos e passou a expelir pequenos sucos, das laranjas que levara consigo. Deu todo restante dos alimentos aos colegas, que não cessaram de lhe zombar. O Aspira não entregou os pontos, e, quando sentiu uma forte fisgada, deixou a vara escapar entre os dedos, e preparou um mergulho quando Zé Luiz May, o Comandante, lhe advertiu do perigo, desencorajando totalmente sua busca insólita pela tralha. Foi muita gozação.

Daí contavam com entusiasmo o dia que um dos marujos, o “Surdinho”, da lateral da embarcação, literalmente “pescou” o Volnei irmão do Comandante, e como surdo era, cada vez que diziam à ele que parasse de puxar a vara, mais ele puxava. Pobre Volnei voltou com anzol enganchado no queixo, direto para o PS. O Aspira só pescaria depois desta história, ladeado pelo surdinho. No mar, quem é grande é grande, quem é pequeno também é grande.

 



Tempestade

 

São quase quatro da tarde. O Aspira, acaba de sair de uma crise, os irmãos, Emerson o Bruto, e Renata Fofinha, querem que ele sossegue. O interpelam, afirmando que não está em sã consciência. A irmã ainda pouco antes o xingara e dissera palavrões de baixo-calão, agarrara-o pelo pescoço como a um tridente, ele permitira e até compreendera a garota, haja visto a enorme carga que esta vinha suportando. O irmão também, na semana anterior à crise ocorrida em vinte e sete de novembro de dois mil e onze, colocara o dinheiro como sua primeira necessidade. Ambos inspiravam cuidados, mas o Aspira não, entrara na crise e saíra da mesma maneira. Impecável, restam menos de dois meses para completar trinta e seis anos de vida, dois terços de enorme fervor. Natural da Lapa, em São Paulo, os três eram grandes. O Aspira não tanto, mas também quer fazer valer seu instinto. Sabe que o dinheiro é conseqüência do trabalho, melhor ainda, fruto. A Fofinha em nada pede socorro, ainda a alguns anos já ira resgatar o Aspira em Caieiras, com roupas e um semblante muito receptivo. O Bruto não perde em nada, socorreu o Aspira em todas suas crises. Somente não o auxiliava com dinheiro, pois acreditava que o dinheiro não se deve emprestar e nem repartir. O Aspira quer somente que os irmãos deixem de maltratar-lhe, mostrando o caminho. Evidenciando as falhas, e propondo uma condução mais vantajosa para todos. Primeiro se submetera à mais difíceis tarefas, desde a limpeza até a manutenção da ordem e das conquistas da família. A mãe, Clarice rainha que em nada lembrava a plebéia de outrora, agora, envenenada pelos argumentos dos irmãos, atacava infundadamente as fraquezas do Aspira, a família, os dotes e dons de cada um. Afirmara ser o rapaz, sim, com trinta e seis resignado, e sempre trata-o como o entojo que ninguém suporta. Mas aquela tempestade fora orquestrada, delicadamente elaborada no âmago do Aspira. Ele já aguerrido, somente quer a evolução da família, não quer mais dar “trabalho” aos irmãos.

Chegou a hora de arrancar o mal pela raiz, doa a quem doer, até mesmo à estimada mãe. Sua mão estava trêmula, e sentia o coração pulsando como a um vulcão. Vociferava todo o mal que lhe impuseram, os irmãos sentiram a energia que emanava. Sustentava que ele só, conhecia métodos para que a crise passasse como uma brisa na fina família. O Bruto, que ainda não conhecia todos mecanismos de seu irmão mais jovem, se esforça ao máximo para compreendê-lo. Não consegue. O jovem baixou a guarda e massacrava impetuosamente seus irmãos, mostra-lhes as falhas cometidas por todo o período de seu retiro. Já é tarde, quase ora de regar as plantas, e encerra-se a acalorada discussão. Porém o astuto jovem, sabia perfeitamente que seu plano prevalecerá. Tem todas cartas na manga. No dia seguinte começará a implantar. Não resta saída aos irmãos, todos hão de compreendê-lo. Ele já tem a dimensão de seu poder. Nada, menos ainda ninguém irá obstruir sua auto-estima, seu tempo chegou, com a honra inabalável e com tempestade, uma chacoalhada que faz as estrelas serem maiores, o sol mais abundante e o sistema mais simples. Sim, mais simples e funcional, haja visto que, é com simplicidade que se obtém o valor. Para o inteligente as pequenas coisas têm tanto valor quanto às grandes. Agora ele estava tomado pela embarcação de apoio, aquela que vem e socorre os náufragos. O furor de seus ideais já não são mais corruptíveis, é um submarino que surge onde os oponentes não esperam, ataque fulminante e coração pulsante. Guerreiro que arma suas tropas e vai à frente, sem medos, apoiado em seu único fundamento: Amor à família e aos irmãos.
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